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Passagem passa a custar R$ 4,10 nesta quarta-feira; empresa tem trinta dias para pagar outorga de R$ 2 milhões

Oceano inicia novo contrato do TUG 
e tarifa sobe 17% nesta quarta-feira

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Tem início nesta quarta-
-feira (2) o novo contrato 
de concessão do transporte 
público de Guaratinguetá. A 
empresa Oceano foi a vence-
dora do certame licitatório e 
vai operar a malha rodoviária 
do município sozinha. Deter-
minado no edital de licitação, 
a tarifa, que hoje custa R$ 
3,50, vai subir para R$ 4,10. 
Também de forma obrigató-
ria, todos os ônibus da nova 
frota terão acessibilidade.

Outra obrigação firmada 
no contrato é a idade dos ve-
ículos, que terão no máximo 
oito anos de vida útil e seis 
de média. A outorga, fixada 
em R$ 2 milhões, deverá ser 
paga pela empresa em até 
trinta dias após o início das 
operações. O contrato tem 
duração de 15 anos.

A secretaria de Mobilidade 
Urbana fiscaliza os ônibus 
que já estão em circulação 
no município. O restante da 
frota também passará por 
inspeção, de acordo com o 
secretário Marco Antônio 
‘Major’ de Oliveira. 

Segundo o acordo com o 
contrato, duas vans serão 
disponibilizadas de forma 
exclusiva para o transporte 
de passageiros com defici-

ência. “Há tempo estávamos 
buscando um contrato real, 
ou seja, sempre se falava em 
contrato precário. Fiscaliza-
ções não podiam ser feitas 
em 100% e com isso, tudo 
formalizado, no novo edital, 
principalmente a questão de 
fiscalização e acompanha-
mento”, afirmou o secretário. 
“Será necessária a participa-
ção efetiva da comunidade”, 
enfatizou Major, ao detalhar 
a fiscalização do funciona-
mento dos ônibus no novo 
contrato.

Os horários, itinerários e 
até velocidade média dos 
ônibus serão acompanha-
das pela secretaria através 
das câmeras do COI (Centro 
de Operações Integradas). 
Qualquer falha mecânica 
ou atraso nas linhas, serão 
apontadas pelo setor, segun-
do o secretário. “Os agentes 
de trânsito também se des-
locarão todos os dias para 
verificação desses quesitos”.

Após a assinatura da ordem 
de serviço, nesta quarta-fei-
ra, a Oceano terá um prazo 
para quitar a outorga de R$ 
2 milhões. “Assinando essa 
ordem, a empresa, na prática, 
pode assumir os serviços. 
A partir da assinatura, a 
empresa tem até 30 dias 
para efetuar o pagamento 
dessa outorga”, descreveu o 
secretário.

Passageiros embarcando em  ônibus do TUG, que passa a ter nova tarifa de R$ 4,10 a partir desta quarta-feira; novo contrato de 15 anos

Fotos: Leandro Oliveira

A Prefeitura revelou que o 
valor pago pela empresa será 
investido na construção de 
abrigos de passageiros, ou 
pontos de ônibus. Na cidade, 

não são poucos os pontos de 
ônibus sem cobertura, onde 
os passageiros aguardam o 
embarque sob sol forte ou 
chuva.

Não houve alteração no 
número de linhas da malha 
rodoviária do município. 
Os horários feitos até esta 
terça-feira pelas empresas 

São José e Oceano não serão 
alterados. Todas as mudanças 
confirmadas pela Prefeitura 
tem efeito imediato a partir 
desta quarta-feira.

Anistia de juros e multas de até 100% e Refis tentam reduzir 
dívida ativa nas cidades da região e alavancar economia

Ações em Canas, Cachoeira
e Guará tentam reduzir 
dividas ativas com plano de 
isenção de multas e juros

Rafaela Lourenço
Região

A Prefeitura de Canas 
sancionou a lei municipal 
que concede anistia de ju-
ros e multas referentes às 
dívidas com o IPTU (Imposto 
sobre a Propriedade Predial 
Territorial Urbana), ISSQN 
(Imposto sobre Serviço de 
Qualquer Natureza), taxas e 
débitos de outras naturezas. 
O prazo segue até o dia 10 
de novembro. O contribuinte 
poderá efetuar o pagamento 
a vista ou parcelado em 12 e 
24 vezes. Para o pagamento 
em cota única, o perdão de 
juros e multas será de 100%. 

Em caso de parcelamento em 
12 vezes serão 50% de des-
conto e 30% para pagamento 
em 24 parcelas. O benefício 
está disponível apenas para 
os moradores que estejam 
em dia com o tributo refe-
rente ao exercício de 2019.

De acordo com a Prefeitu-
ra, o parcelamento poderá 
ser rescindido quando ve-
rificada a inadimplência de 
três parcelas consecutivas 
ou alternadas.

Os interessados devem ir 
até o setor de Tributação 
da Prefeitura, localizado à 
avenida 22 de Março, nº 
369, no Centro, de segunda a 
sexta-feira das 9h às 16h50, 
até o dia 10 de março.

Guaratinguetá e Cachoeira 
Paulista também mantêm 
medidas para alavancar 
arrecadação deste ano.

Na região – Cachoeira 
Paulista segue com o Refis 
para descontos especiais 
de tributos até a próxima 
segunda-feira (30). Além do 
IPTU, descontos para im-
postos como o ISS (Imposto 
Sobre Serviços), aluguel, 
alvará, taxa de cemitério e 
de solo. Para a quitação dos 
débitos, 100% de desconto 
nos juros e multas. O muni-
cípio está parcelando em até 
quatro vezes, com desconto 
de 80%. Os interessados 
devem ir até a Prefeitura, 
no setor da Dívida Ativa, 

que fica à avenida Coronel 
Domiciano, nº 92, no Centro 
de segunda a sexta-feira das 
12h às 17h.

A Prefeitura de Guaratin-
guetá segue com o processo 
de anistia semelhante ao 
de Canas, com um maior 

parcelamento, até o dia 30 
de novembro.

A redução de 100% de mul-
tas e juros também é válida 
para o pagamento à vista. 
Para o parcelamento até o 
dia 30 dezembro a redução 
será de 80%, e 60% para 

pagamento em até 15 vezes.
Os atendimentos estão 

sendo realizados sede da 
administração municipal, 
pelo setor de Cadastro Fis-
cal e Imobiliário, localizado 
à rua Aluísio José Castro, 
nº 147, no Chácaras Selles.

Movimento na praça Conselheiro Rodrigues Alves, em Guaratinguetá; cidades abrem plano de arrecadação

Fotos: Marcelo Augusto dos Santos
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Atos e Fatos
“O homem superior age 
antes de falar e depois fala
de acordo com as suas ações”

Márcio Meirelles Confúcio

A AGENDA NA ONU

No momento em que escrevo esta 
coluna o presidente Bolsonaro dis-
cursa na abertura do encontro anual 
da ONU (Organização das Nações 
Unidas).

Trata-se de uma tradição honrada 
por líderes brasileiros há mais ou 
menos 70 anos em abrir este encontro.

Existe uma razão desta preferência 
para o Brasil.

O Brasil foi o primeiro país a aderir 
à ONU e, também, um dos fundadores 
da organização.

Esta primazia cabe também ao 
ministro, Oswaldo Aranha, que como 
ministro do governo de Getúlio Var-
gas; embaixador do Brasil em Wa-
shington (1933 a 1937) e nas Relações 
Exteriores (1938 a 1944), teve grande 
importância na história da organização 
e presidiu a primeira sessão especial 
da Assembleia e a segunda sessão 
ordinária no ano de sua fundação.

A segunda sessão ordinária tratou 

da criação do Estado de Israel com 
voto favorável do Brasil.

Em reconhecimento ao papel de-
sempenhado por Osvaldo Aranha, nos 
primórdios da Assembleia Geral, o 
Brasil, desde então, abre os discursos 
da Assembleia Geral.

O trabalho de Osvaldo Aranha foi 
de suma importância para a criação de 
dois Estados, na região da Palestina, 
onde encontrava resistência dos árabes 
que era a maioria na região.

Após se afastar da delegação bra-
sileira na ONU, Osvaldo Aranha, teve 
o seu nome cogitado como candidato 
ao Prêmio Nobel da Paz.

A ONU ao longo de sua existência 
perdeu a sua finalidade: a busca da 
paz. 

As nações atualmente se reúnem 
em grupos das nações mais ricas, do 
G2 (China e Estados Unidos) até o 
G20 (vinte países) onde se situa o 
Brasil.

 Negocia através de blocos, colo-
cando as instituições internacionais 
como a OMC (Organização Mundial 
do Comércio) a margem das relações 
internacionais do comércio.

A preocupação destes encontros é 
a economia e finanças internacional, 
e, atualmente, a questão ambiental 
sempre voltada com crítica para os 
países emergentes. 

Os grandes poluidores da natureza 
continuam resistentes às medidas de 
controle da poluição com grandes 

repercussões no controle do tempo, 
das estações climáticas, o ciclo das 
chuvas, secas em determinações re-
giões e inundações em outras partes 
do planeta.

A ONU virou um palco de pouca 
repercussão em ações de paz, na 
incapacidade de eliminar a fome na 
África e as guerrilhas que impedem 
estes povos receberem os cuidados 
de prevenção contra a AIDS, o ebola, 
a tuberculose e outras doenças persis-
tentes em regiões pobres do mundo.

Na verdade, a preocupação do 
mundo com o Brasil não é a destruição 
da Amazônia. 

Queimadas em época de seca é 
uma característica dos países tropi-
cais. 

É evidente que cabe ao Estado 
dotar o país de leis protetoras da flo-
resta – onde o Brasil é exemplo – e 
aos governos estaduais controlar os 
grileiros, madeireiros clandestinos e 
incendiários – onde não é exemplo.

A grande preocupação do mundo 

com a preservação da amazônica 
tornou-se uma bandeira ideológica. 

A verdade está no receio do avanço 
da agricultura brasileira num mundo 
onde os países se rendem a eficácia 
do agronegócio brasileiro e o uso da 
terra em exaustão nos outros países. 

O Brasil utiliza 8% das suas terras 
agriculturáveis; os Estados Unidos 
18% e a Índia 61%. 

Temos mais bois que habitantes!
A extinção mundial de áreas agri-

culturáveis, restando à África para 
percorrer um longo caminho para se 
tornar   uma agricultura rentável.

Diante deste panorama econômico 
o flagelo social do aumento da popu-
lação mundial e a fome a rondar o 
mundo. Aí que mora a preocupação. 
O Brasil é uma ameaça aos países com 
o agronegócio.

O agronegócio americano gasta 
milhões de dólares no combate ao 
agronegócio brasileiro, com razão a 
temer, com o lema “fazendas aqui e 
florestas lá” com a colaboração de 
ativistas brasileiros e militantes que 
acham que a Amazônia é o pulmão 
do mundo.

O discurso do presidente simples-
mente colocou a posição do país dian-
te do mundo na questão amazônica e 
ponto final.

O Brasil está aberto as boas ações 
de preservação da Amazônia.

A Amazônia é o pulmão do Brasil 
e o calcanhar do presidente!

"A Amazônia é o pulmão 
do Brasil e o calcanhar 

do presidente!”

Queimadas recolocaram espaço no foco de novo atrito 
entre Prefeitura e Câmara; Marcondes promete PPP e rigor

Após polêmica, prefeito 
se reúne com famílias 
do Novo Horizonte para 
discutir futuro de aterro

Rafaela Lourenço
Lorena

Um antigo problema do Novo Hori-
zonte voltou a ser motivo de reclama-
ções em Lorena, os incêndios no Ater-
ro de Inertes. Parte dos moradores 
protestaram na Câmara reivindicando 
o fechamento do espaço, chamado 
por eles de “Lixão”. A Prefeitura se 
reuniu com a comunidade e prometeu 
melhorias gradativas no local.

Após dois incêndios no aterro na 
mesma semana, um grupo de mo-
radores foi até a Câmara protestar 
durante a última sessão com cartazes 
e gritos pelo fechamento do espaço 
na área acima do bairro.

Representando o Novo Horizonte, 
a empregada doméstica Maria Auxi-
liadora Antônia, a Dona Vera, de 66 
anos, que mora no bairro há 35 anos, 
usou a tribuna livre para expor a si-
tuação do bairro que, segundo ela, há 
muito tempo sofre com os recorrentes 
incêndios e a grande quantidade de 
fumaça e odor que se espalha pelas 
ruas. “Quero apenas uma solução 
para aquele fogo, resíduo, sei lá o 
que que está acontecendo, que foi a 
semana inteira. Fogo de manhã, de 
tarde e de noite, Corpo de Bombeiro 
vai, caminhãozinho joga água, ai uma 
hora depois começa tudo de novo”, 
protestou.

Na mesma sessão foram aprovados 
dois requerimentos por unanimidade, 
um de autoria do vereador Maurinho 
Fradique (PTB), que pede informações 
ao Executivo sobre o Aterro e outro de 
Élcio Vieira Junior, o Elcinho (PV), so-
licitando a presença do secretário de 
Meio Ambiente, Willinilton Portugal, 
na Câmara para esclarecer dúvidas 
sobre o mesmo tema.

Em resposta ao pedido dos morado-
res, o prefeito Fábio Marcondes (sem 
partido) e o secretário se reuniram 
com a comunidade do Novo Hori-
zonte, na noite da última sexta-feira, 
no galpão da igreja Nossa Senho-
ra Aparecida. O encontro contou 
também com os vereadores Bruno 
Camargo (MDB), Cleber Maravilha 
(PRB), Samuel de Melo (PTB), Washin-
gton da Saúde (PPS), Marquinhos da 
Colchoaria Ramos (PSDB), Careca da 

Locadora (PV), Fabio Matos (PCdoB) 
e Beto Pereira (DEM).

Com um clima quente entre rei-
vindicações e esclarecimentos, a 
Prefeitura ouviu os moradores, que 
alegam não serem os responsáveis 
pelo fogo no aterro, e que há falta de 
fiscalização por parte da Prefeitura. 
Entre os pedidos de solução para a 
fumaça e o mau cheiro se sobressai 
o de fechamento do espaço.

Portugal explicou que o local não é 
um lixão e sim um Aterro de Inertes, 
que funciona com uma licença da 
Cetesb (Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo). Frisou ainda que 
não há riscos de desmoronamento 
ou explosões, pois não há geração de 
gás como um aterro que tem queima-
dores de gases e chorume, material 
que vai para o lençol freático. “É só 
ver o que a máquina está cavoucando 
(sic). Veja se é o tal do lixo que vocês 
(moradores) estão acusando. Nunca 
falei que foi morador do bairro que 
tacou fogo no aterro, mas sim que 
tacaram fogo, pois material de inertes 
só pega fogo se atearem”.

O prefeito explicou que uma das 
soluções para os problemas exis-
tentes é a PPP (Participação Pública 
Privada) aprovada na Câmara e que 
segue em processo de criação do 
termo de referência para abertura 
da licitação, no valor de R$ 900 mil.

De imediato, mais fiscalização por 
parte da Prefeitura com as caçambas, 
maior segregação dos materiais que 
as empresas destinam para o espaço, 
e o reforço da Guarda Civil Municipal, 
que atuará fortemente no bairro. 
“Contratamos por R$ 70 mil a FIPE 
(Fundação Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas), um instituto de dentro da 
USP, que analisou e corrigiu o projeto 
apresentado, e está no parecer final. 
Acabou o parecer, é coisa de dois 
meses no máximo, sai a licitação”.

De acordo com Portugal, a em-
presa vencedora da licitação será 
responsável por mais de 12 serviços 
descritos no projeto aprovado pelos 
vereadores, como educação ambien-
tal, coleta seletiva, transporte de resí-
duos para a Vale Soluções (empresa 
de Cachoeira Paulista que recebe o 
resíduo de Lorena), poda de árvores, 
compostagem, limpeza pública e a 

gestão completa do aterro. “Está 
numa fase inicial de R$900 mil 
por mês. Nós já gastamos em torno 
de quase seiscentos só nos lixos, 
então a tendência é aumentar um 
pouco em relação aos serviços. Vai 
haver um colegiado formado pela 
Prefeitura para acompanhar os 
trabalhos da empresa que ganhar”.

O chefe do Executivo reforçou 
que o Ministério Público está 
acompanhando todos os trâmites, 
e que a Cetesb não seria conivente 
com algo irregular. “O projeto está 
pronto, a sede da empresa vai ser 
aqui (no aterro), nas ordens da Ce-
tesb. Eu tenho 15 meses, e a certeza 
que no final do meu mandato 40% 
disso vai estar resolvido”.

Segundo o secretário de Meio 
Ambiente, a cidade produz atual-
mente cerca de 51 mil quilos de 
lixo por dia, aproximadamente 1,5 
milhão quilos ao mês. “Se tivesse 
vindo pra cá, o bairro de vocês já 
tinha sumido. Há fragilidades? Há. 
Há erros? Sim, e é através disso que 
estamos conversando”, reforçou a 
explicação de que o espaço não é 
um lixão conforme citado pelos 
moradores.

Para o controlador de pragas 
Mateus Bertiotti, de 33 anos, que 
mora no bairro há cinco, a Prefei-
tura deveria divulgar melhor os 
trabalhos que são realizados para 
que haja uma maior conscientiza-
ção e participação dos moradores 
do bairro. “Entendo que está acon-
tecendo algo, cheguei aqui não 
tinha asfalto, iluminação na rua 
da minha casa e hoje tem, então 
temos também que reconhecer o 
que está sendo feito, mas é preciso 
ter esse marketing”.

Por determinação da Cetesb, a 
pasta do Meio Ambiente investiu 
R$ 40 mil em quatro poços no 
aterro, na última semana, para 
verificar se o chão, o lençol freático 
e a terra estão contaminados. O 
resultado chegará em trinta dias. 
Já a licitação para a PPP deve ser 
aberta em no máximo dois meses.

Nesta segunda-feira, o prefeito 
Fabio Marcondes e os secretários 
de Meio Ambiente, Serviços Gerais 
e Segurança Pública, Willinilton 
Portugal, Nelson Bittencourt e 
Major Lescura, respectivamente, 
voltaram ao bairro para visitar o 
aterro de inertes. Além de represen-
tantes do bairro, a visita ao aterro 
contou com a presença de apenas 
um vereador, Cleber Maravilha.

Cercado por moradores, o prefeito Fábio Marcondes explica saídas para impedir novas queimadas no aterro de Lorena

Fotos: Rafaela Lourenço
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Água, cuide bem desse bem. Porque cada gota vale muito.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM 
PRAZODE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº0003044-
43.2014.8.26.0323.O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de Lorena, 
Estado de São Paulo, Dr(a).Alexandro Conceição dos Santos, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que a COMPANHIA 
DESANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SABESP move uma ação 
de Desapropriação - Desapropriação por Utilidade Pública / DL 3.365/1941 contra 
FRANCISCOGONÇALVES, Espólio, objetivando a desapropriação e a posse de parte 
do lote nº 11, da GlebaD, conhecida por Chácaras Reunidas Linda Vista, no município 
e comarca de Lorena/SP,pertencente à matrícula nº 2.770 - SRIA de Lorena/SP, 
caracterizado no desenho Sabesp nº 0240-2005-REP, assim descrito:mede 9,60m de 
frente para a Estrada Estadual Lorena-Piquete, distante 9,23m do ribeirão dos 
Macacos, do lado direito confrontando com o remanescente da propriedade mede 
9,65m; do lado esquerdo confrontando com o remanescente da propriedade mede 
9,65m, e nos fundos confrontando com o remanescente da propriedade mede 9,60m, 
delimitando assim uma área de 92,64m2. Para o conhecimento de terceiros da 
desapropriação e, em observância com a jurisprudência consolidada do C. Superio r 
Tribunal de Justiça, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) 
dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 
3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de Lorena, aos 13 de setembro de 2019. PREFEITURA DE LORENA

ERRATA: INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO PROC: 532/2019
O Município de Lorena-SP torna pública a CORREÇÃO da publicação de EXTRATO DE 
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIBILIDADE DE LICITAÇÃO do processo licitatório 
acima referido, onde lê-se “Art.24,inciso II”, leia-se “Art. 25 inciso II, c/c art. 13, VI”. O 
restante permanece inalterado.

PREFEITURA DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 73/2019 – PROC. 408/2019
O Município de Lorena-SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para o
atendimento ao Pregão acima referido, cujo objeto é a Aquisição de Material de expediente e
material de papelaria para diversas secretarias, definidas no Termo Referência o Sr. Prefeito
Municipal HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO dos procedimentos adotados e do objeto as 
empresas:
EMPRESA: CAMEPEL COMERCIO DE PAPEIS EIRELI ME CNPJ: 18.631.695/0001-75
Vencedora dos itens: 70, 74, 167, 168, 191, 192, 203, 204, 211, 212, 213, 214, 216, 231, 
232, 233, 234
Valor total de: R$ 4.931,86 (quatro mil novecentos trinta e um reais oitenta e seis centavos)
EMPRESA: DALEN SUPRIMENTOS PARA INFORMÁTICA E PAPELARIA EIRELI EPP
CNPJ: 22.791.023/0001-02
Vencedora dos itens: 45, 46, 119, 120, 173, 174, 263, 264, 265
Valor total de: R$ 10.515,43 (dez mil quinhentos e quinze reais quarenta e três centavos)
EMPRESA: FABRICIO DE RAMOS & CIA LTDA EPP CNPJ: 15.725,489/0001-36
Vencedora dos itens: 39, 40, 55, 56, 87, 88, 101, 102, 139, 140, 159, 160, 171, 172, 175, 
176, 180, 184, 193, 194, 195, 196, 267, 268, 354, 355, 356, 357
Valor total de: R$ 26.350,27 (vinte e seis mil trezentos e cinquenta reais vinte e sete 
centavos)
EMPRESA: RASEK LOGÍSTICA E SUPRIMENTOS LTDA ME CNPJ: 12.591.321/0001-97
Vencedora dos itens: 01, 02, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 43, 44, 47, 48, 
49, 50, 57, 58, 85, 86, 89, 90, 91, 92, 97, 98, 115, 116, 117, 118, 121, 122, 123, 124, 125, 
126, 131, 132, 137, 138, 141, 142, 143, 144, 149, 150, 169, 170, 189, 190, 207, 208, 239, 
240, 245, 246, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 259, 260, 269, 270, 272, 273, 274, 275, 276, 
277, 280, 281, 282, 283, 346, 347, 362, 363, 366, 367
Valor total de: R$ 55.027,80 (cinquenta e cinco mil vinte e sete reais e oitenta centavos)
EMPRESA: LGA COMERCIAL E DISTRIBUIDORA EPP CNPJ: 17.336.461/0001-32
Vencedora dos itens: 03, 05, 07, 09, 11, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 75, 
76, 153, 154, 177, 183, 205, 206, 215, 235, 236, 237, 238, 257, 258, 261, 262
Valor total de: R$ 20.590,50 (vinte mil quinhentos e noventa reais e cinquenta centavos)
EMPRESA: RIVALDO VALÉRIO NETO EPP CNPJ: 14.459.158/0001-39
Vencedora dos itens: 38, 42, 54, 66, 80, 82, 84, 104, 136, 146, 156, 162, 166, 182, 242, 285, 
287, 289, 291, 293, 295, 297, 299, 300, 301, 303, 305, 307, 311, 313, 315, 317, 319, 321, 
323, 325, 327, 329, 331, 333, 335, 337, 339, 341, 343, 345, 349, 351, 353, 359, 361, 365
Valor total de: R$ 3.339,16 (três mil trezentos trinta e nove reais e dezesseis centavos)

PREFEITURA DE LORENA
ERRATA: INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO PROC: 532/19-SUP;8962/19-GPRO

O Município de Lorena-SP torna pública a CORREÇÃO da publicação de EXTRATO DE 
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIBILIDADE DE LICITAÇÃO do processo licitatório 
acima referido, onde lê-se “Art.24,inciso II”, leia-se “Art. 25 inciso II, c/c art. 13, VI”. O 
restante permanece inalterado.

PREFEITURA DE LORENA
Nota Julgamento de Habilitação: TOMADA DE PREÇO n°. 14/19 - Proc. Nº. 525/19

O Município de Lorena-SP torna público o julgamento de Habilitação da TOMADA DE 
PREÇO 13/2019 cujo objeto é Contratação de empresa para prestação de serviços 
comuns a engenharia de pavimentação e drenagem de águas pluviais na travessa da Rua 
Henriqueta Vieira Lorena, no bairro parque das rodovias para atender as necessidades 
do município de Lorena. A Comissão de Licitação, juntamente com o apoio técnico e após 
análise dos documentos apresentados pelos licitantes para o cumprimento aos requisitos de 
habilitação do Edital, decidem que as empresas ESKELSEN – ARTEFATOS DE CIMENTO 
INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA, ENGEPLY DISTRIBUIDORA E SERVIÇOS LTDA, 
POIEMA CONSTRUTORA LTDA ME, J. S. VALENTE TERRAPLENAGEM LTDA – ME e 
ECOVALE CONSTRUÇÕES LTDA - EPP foram HABILITADAS. Fica aberta o prazo para 
o cumprimento do disposto no artigo 43, III da Lei 8.666/93. O Processo encontra-se à 
disposição para vistas dos interessados no Prédio da Prefeitura de Lorena, na Secretaria 
Municipal de Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, 
nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, das 09h00min às 17h00min.

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação: Pregão Presencial Nº 89/19 PROC. Nº 551/19.

O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço por item, cujo objeto é o registro de preços para aquisição 
de insulinas análogas/especiais para cumprir mandado judicial, a realizar-se às 09h30min 
do dia 14 de Outubro de 2019, no Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena na Secretaria 
Municipal de Administração, Sala de Licitações, situados à Avenida Capitão Messias Ribeiro, 
nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às
17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

 
 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
 
O Prefeito Municipal de Lorena, no uso de suas atribuições e de conformidade 
com o § 4º do artigo 9º, da Lei Complementar nº. 101, de 04 de maio de 2000, 
faz saber, que a Prefeitura Municipal de Lorena realizará Audiência Pública 
para Avaliação e Cumprimento das Metas Fiscais, relativa ao 2º 
Quadrimestre de 2019, no seguinte local, data e horário: 
 
 
Local – PLENÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE LORENA 
Praça Baronesa de Santa Eulália, nº 02 
Data – 08 de outubro de 2019 
Horário – 10 horas 
 
Assim, todos ficam devidamente convocados para querendo, participem desta 
Audiência Pública. 
 
Lorena, (SP), 30 de setembro de 2019. 
 
 

FÁBIO MARCONDES 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A COOPERATIVA HABITACIONAL TERRA 
PROMETIDA 

INSCRITA NO CNPJ 23.473.308/001-50 - NIRE 35400172517

A Cooperativa Habitacional Terra Prometida, faz se a saber 
de acordo com as normas estatutárias da Lei Geral do 
Cooperativismo vem por meio desta publicar a destituição 
da cooperada associada "SUELEN APARECIDA MARTINS" 
conforme sua solicitação da requerente para fins de registro e 
com a finalidade de dar entrada no órgão legislativo regional 
das cooperativas a Leitura da solicitação da destituição 
voluntária explicita e escrita dos membros cooperados 
fundadores inscritos no CNPJ da Cooperativa Habitacional 
e Terra Prometida, fica assim definida em publicação por 
questão particular privado.

Eu José de Campos
Presidente

Cooperativa Habitacional Terra Prometida
Cachoeira Paulista, 01 de outubro de 2019.
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Transformando o saneamento

Ação entre EDP E Prefeitura substitui 650
pontos de iluminação por lâmpadas de LED
Cidade é a quarta contemplada no Projeto de Eficiência Energética; expectativa de até R$ 175 mil de economia

Da Redação
Cruzeiro

Cruzeiro é a quarta cidade 
da região contemplada na 
chamada pública de Projetos 
de Eficiência Energética da 
EDP, empresa responsável 
pela distribuição de energia 
elétrica do Vale do Paraíba. 
A assinatura do contrato 
com o município ocorreu 
na última quinta-feira, com 
representantes da empresa 
e da Prefeitura.

O projeto conta com cerca 

de 650 pontos de ilumina-
ção pública com lâmpadas 
de tecnologia LED, mais 
eficientes, econômicas e sus-
tentáveis. Com a instalação é 
possível reduzir o consumo 
oriundo de iluminação em 
346 megawatts/hora, o que 
equivale ao consumo médio 
anual de 145 famílias. A 
previsão é que a economia 
de energia para o município 
seja em torno de R$175 mil 
por ano.

Outra vantagem das lâm-
padas LED é a redução nos 

custos de manutenção, já 
que sua durabilidade é su-
perior ao sistema anterior 
utilizado. O novo modelo 
também gera menos im-
pacto ambiental por não 
possuir mercúrio e outros 
componentes nocivos em 
sua composição. 

O gestor executivo da EDP, 
Luciano Cavalcante, afirmou 
que “trazer mais eficiência 
para a iluminação pública 
municipal é sinônimo de 
mais qualidade e segurança 
para a população. Além dis-

Assinatura de acordo entre a Prefeitura de Cruzeiro e EDP para implantação de novo sistema de iluminação

Fotos: Divulgação PMC

so, com a economia gerada 
por meio das lâmpadas LED, 
será possível redirecionar os 
recursos em prol da própria 

cidade”. 
A troca terá início ainda 

este ano, com valor de inves-
timento de aproximadamen-

te R$ 860 mil. Jacareí, Santa 
Branca e Monteiro Lobato 
são outras cidades também 
contempladas com o projeto.

Da Redação
Pinda

Pindamonhangaba segue 
com as obras de infraestrutura. 
A Prefeitura iniciou os traba-
lhos de recapeamento no Resi-
dencial Pasin. O investimento 
é feito com recursos próprios.

Segundo a secretaria de 
Obras e Planejamento, o ser-
viço de fresagem foi feito na 
última semana para iniciar o 
recapeamento das vias. Todo 
o residencial está recebendo 

as melhorias, que começaram 
com as ruas Polônia e Noruega.

A secretária da pasta, Mar-
cela Franco, explicou que o 
serviço será realizado em duas 
fases, a primeira, nos 30% dos 
locais que mais necessitam 
dos reparos, segundo o levan-
tamento feito, o equivalente a 
2,5 quilômetro. “Este trabalho 
de recapeamento mostra que 
a administração municipal 

Pasin recebe recapeamento em Pinda

Trabalho de recapeamento de ruas no Residencial Pasin, em Pinda; primeira fase atua em 2,5 quilômetros

tem uma preocupação com 
a segurança das pessoas e 
qualidade do leito carroçável 
não somente no Pasin, mas em 
toda a cidade”, destacou.

O investimento, desde ma-
quinário a insumos, é prove-
niente dos cofres públicos. 
Perguntada sobre o valor 
das obras, a Prefeitura não 
informou até o fechamento 
desta edição.

Fotos: Divulgação PMP
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